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Resumo 

O "Coletivo Rosa Parks: Estudos e Pesquisas sobre Raça, Etnia, Gênero, 

Sexualidade e Interseccionalidades" é um grupo de pesquisa no formato de um 

projeto "guarda-chuva" que reúne pessoas interessadas em estudar, pesquisar, 

analisar e propor soluções para a superação de situações de preconceitos, 

intolerâncias e discriminações baseadas em raça, etnia, gênero e sexualidade. As 

atividades desenvolvidas, em perspectiva interdisciplinar, buscam atravessar 

fronteiras teóricas, com atenção especial à interdependência entre racismo e 

machismo, além de problematizar as formas de produção e reprodução das 

interações sociais hierarquizantes e opressoras. Essas pretensões tem sido 

alcançadas por meio da aplicação de metodologias qualitativas e/ou quantitativas 

dentro de uma grande área das ciências humanas, com enfoque nas Ciências 

Sociais, mais especialmente na Antropologia, e em perspectiva interdisciplinar. O 

interesse é favorecer diálogos sensíveis à necessidade de atuar de maneira 

engajada, já que a emancipação não se sustenta somente em uma abstração 

conceitual, contra todas as formas de preconceito, discriminação, opressão ou 

violação de Direitos Humanos. Contextos dialógicos têm subsidiado o 

fortalecimento de ações de ensino e extensão com enfoque no feminismo negro e 

movimento indígena e tem auxiliado também na elaboração de relatórios 

monográficos e dissertativos de pesquisa, ensino e extensão. Esses produtos têm 

colaborado com o avanço do conhecimento nos níveis de graduação, 

especialmente no âmbito da iniciação científica, e da pós-graduação, 

particularmente nos níveis de mestrado e doutorado e, concomitantemente, tem 

colaborado também com ativismos militantes que ultrapassam os limites da 

comunidade acadêmica. 
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Interdisciplinaridade. 
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Apresentação 

Rosa Parks foi uma costureira negra norte-americana que foi convertida a 

um símbolo do movimento dos direitos civis das pessoas negras e que inspira o 

nome deste projeto. Lembremos que na cidade de Montgomery, capital do 

Alabama, nos Estados Unidos era institucionalizada a segregação racial no 

transporte coletivo. No dia 1º de dezembro de 1955, Rosa Parks se negou a ceder 

a um homem branco o seu assento em um ônibus coletivo. Ela foi presa e a partir 

da adesão de várias pessoas, como Martin Luther King Jr., na causa, iniciou-se 

um boicote, de 13 meses, aos ônibus coletivos de Montgomery iniciado em 1955 

e terminado somente em 1956. A recusa de Rosa Parks de se levantar para que 

um homem branco sentasse naquele ônibus coletivo ativou todo um movimento 

militante anti-segregacionista nos Estados Unidos. 

O objetivo do boicote, que teve duração de mais de um ano, era se opor à 

política de segregação racial vigente no transporte coletivo da cidade. No dia 5 de 

junho de 1956, uma corte federal, pressionada pelas pessoas negras mobilizadas, 

determinou que a segregação nos ônibus era inconstitucional. Essa decisão foi 

ratificada em 13 de novembro pela Suprema Corte e Rosa Parks passou a ser 

conhecida como a "mãe do movimento pelos direitos civis". Os/As manifestantes 

negros/as daquele período sustentaram o lema: "Melhor andar com dignidade que 

rodar na humilhação.". 

É essa história que inspira o nome desse grupo de estudos, pesquisas e 

mobilização. Assim como aquele ônibus coletivo que fora ocupado por Rosa 

Parks esse "Coletivo Rosa Parks" de agora tem a pretensão de aproximar em um 

mesmo espaço, que também é um coletivo, pesquisadoras/es, estudantes da 

graduação e da pós-graduação, professoras/es e estudiosas/os mobilizados e 

interessados em desenvolver ações de estudo, pesquisa e extensão que 

envolvam as complexas intersecções entre raça, etnia, gênero e sexualidade à luz 

dos direitos humanos. Destacamos que assim como o compreende Ana Alice 

Alcântara Costa (2005, p. 10) entendemos que um engajamento político e 

sociocultural é necessário “não apenas como uma bandeira de luta mobilizadora, 

mas como um questionamento profundo dos parâmetros conceituais do político”. 
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A busca por direitos é uma demanda contemporânea expressiva (SANTOS, 

2010) que parte de segmentos societários marcados pelo racismo, 

sexismo/machismo, intolerâncias e fobias sociais as mais diversas. Discursos e 

posturas preconceituosas e discriminatórias revelam elementos estruturantes das 

relações humanas, que, por sua vez, são responsáveis por gerar formas 

combinadas de opressão (DIAS, 2008). A partir desta perspectiva é que surge a 

necessidade de trabalhar de maneira interseccionada com as dimensões de raça, 

etnia, gênero e sexualidade. Destacamos que a busca por compreensão teórico-

conceitual dessas dimensões interseccionadas será concomitante a um 

engajamento sociocultural e político aproximando estudiosas/os de um feminismo 

negro (DAVIS, 1981) que é também ativista e militante. 

Esse grupo de estudos e pesquisas tem a pretensão de abrigar projetos 

monográficos e dissertativos de orientadas/os de professoras/es que compõem 

"Coletivo Rosa Parks: Estudos e Pesquisas sobre Raça, Etnia, Gênero, 

Sexualidade e Interseccionalidades", configurando-se em um projeto "guarda-

chuva". Com previsão de reuniões regulares, que de fato já existem, a equipe 

apresenta permeabilidade suficiente para acolher propostas engajadas acadêmica 

e politicamente, reunindo pessoas interessadas em estudar, pesquisar, analisar e 

propor soluções para a superação de situações de preconceitos, intolerâncias e 

discriminações baseadas em raça, etnia, gênero e sexualidade. 

O desenvolvimento deste projeto permitirá o cruzamento de fronteiras 

teóricas e conceituais, mantendo-nos atentas/os à interdependência entre racismo 

e machismo. O avanço no desenvolvimento deste projeto possibilitará uma 

problematização de formas de produção e reprodução das interações sociais 

marcadas por processos hierarquizantes e opressores. Essas pretensões serão 

alcançadas por meio da aplicação de metodologias qualitativas e quantitativas 

dentro de uma grande área das ciências humanas e em perspectiva 

interdisciplinar. 

Uma busca engajada é pelo favorecimento de diálogos sensíveis à 

necessidade de atuar, já que a emancipação não se sustenta somente por meio 

de abstrações conceituais, contra todas as formas de preconceito, discriminação, 
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opressão e/ou violação de direitos humanos. Esses contextos dialógicos 

acontecidos no âmbito do Coletivo Rosa Parks, onde devem interagir pessoas, 

teorias, conceitos e vivências, subsidiarão a elaboração de relatórios 

monográficos e dissertativos de pesquisas, ensino e extensão, colaborando, desta 

forma, com o avanço do conhecimento nos níveis de graduação e pós-graduação 

e também com ativismos militantes que extrapolem os limites da universidade. 

 

Interseccionalidades possíveis entre raça-etnia e gênero-sexualidade 

A sustentação teórica deste projeto está sobre categorias conceituais 

importantes que serão exploradas a partir de levantamentos bibliográficos e 

cotejamentos entre perspectivas compreensivas e explicativas de raça, etnia, 

gênero, sexualidade e as intersecções que marcam tanto a teoria, ao lidarmos 

como os conceitos, como a prática, nas vivências em que esses conceitos são 

tomados como marcadores sociais. 

Inicialmente, compreendemos raça (GUIMARÃES, 1999) como uma 

categoria do mundo real, gestada na academia, que colabora com a classificação 

das pessoas de acordo com pertencimentos socioculturais associados a fenótipos 

específicos. Raça deve ser utilizada sempre em conexão com "cor", "religião", 

"classe social", "povo", "nação" e "etnia", dentre outras (MUNANGA, 2004). Vale 

destacar que raça tem um valor que se ancora na biologia genética (traços 

fisionômicos) e também, e sobretudo, na sociologia por ser uma construção social 

ordenadora das interações entre os indivíduos.  

Como destacado no parágrafo acima raça deve ser pensada em conexão 

com etnia, dentre outras categorias. Enquanto raça tem sido o termo mais 

adotado para classificar pessoas negras no Brasil, o termo etnia tem sido 

vastamente utilizado no trato às pessoas indígenas (DIAS, 2008). Merecedora de 

contundentes críticas por ser uma categoria técnica que fora cunhada no bojo da 

antropologia (SEGATO, 2005), etnia ainda segue sendo bastante utilizada por 

estudiosas e estudiosos de povos indígenas, ainda que não tenha alcançado 

qualquer aderência quando nossa/o interlocutora ou interlocutor é indígena. 
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Em uma busca por compreensão mais aprofundada do feminismo, e do 

feminismo negro especificamente, gênero desponta como fundamentalmente 

importante de ser apreendido como categoria conceitual válida, operante e 

carente de maiores explorações analíticas. Uma abordagem feminista (DAVIS, 

1981) de gênero permite compreender que o principal sustentáculo das 

desigualdades societárias é o patriarcado. E, o patriarcado encontra-se ancorado 

em relações de poder (FOUCAULT, 1969) que consolidam privilégios dos homens 

sobre as mulheres, privilégios estes que são impostos por meio dos papeis de 

gênero. 

Destacamos aqui que estamos mais interessadas/os em compreender os 

efeitos da subordinação feminina, sobretudo aqueles que incidem sobre as 

mulheres negras de maneira acumulada, do que as origens de todo esse 

processo. Imprescindível é considerar a interseccionalidade entre categorias 

como raça e gênero, buscando uma conceitualização que as conecte. Lembremos 

que a "denominação categorial constrói o que nomina" (LUGONES, 2008) e ao 

aceitarmos o desafio de pensar o feminismo negro lançamos luz sobre uma 

intersecção de categorias (raça e gênero) podendo promover uma ruptura com 

silenciamentos, diluições e invisibilizações de violências experimentadas por 

sujeitos que acumulam pertencimentos e identidades estigmatizadas 

socioculturalmente. As mulheres negras evidenciam tensões decorrentes de 

preconceitos e discriminações de gênero e raciais e revelam a necessidade de 

ruptura com processo binários, dicotômicos e hierarquizados. 

Tornamos ainda mais complexa a interseccionalidade ao nos lançarmos no 

empreendimento de compreender e explicar as sexualidades. 

Contemporaneamente a sexualidade feminina ainda é objeto de controle 

societário, cultural, institucional, político e ideológico. Uma das bandeiras dos 

movimentos feministas é precisamente a emancipação das mulheres por meio do 

exercício livre de suas sexualidades. Atentas/os estamos ainda para o fato de que 

heterossexualidade compulsória (BUTLER, 2003), entendida como uma vontade 

de verdade sobre a sexualidade (FOULCAULT, 1988), segue controlando corpos 

e desejos e estabelecendo interditos sobre as sexualidades não normatizadas.    
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Ao aceitarmos o desafio de desenvolver este projeto, apelamos para a 

interdisciplinaridade como uma possibilidade efetiva de instaurar zonas de 

interlocução entre saberes que partem de variadas áreas de conhecimento. A 

interdisciplinaridade converte-se, no âmbito deste projeto, em recurso teórico-

metodológico que faz avançar conhecimentos. Além de se elevarem de maneira 

dialogada, a pretensão é a de que esses conhecimentos resultantes dos estudos, 

pesquisas e atuação com a comunidade envolvente da universidade, revelem 

uma praxis do feminismo negro brasileiro. 

Para tanto, buscaremos evidenciar em que medida há uma ausência, ou 

um silenciamento, das mulheres negras nos conhecimentos produzidos, em sua 

grande maioria nas universidades, e que tem insuficientemente colaborado para a 

superação das intolerâncias, desigualdades, injustiças, discriminações e 

pobrezas. Os produtos decorrentes da execução deste projeto, quais sejam, os 

estudos, as pesquisas, as monografias, as dissertações, os artigos, os livros e o 

engajamento consciente a um feminismo negro, poderão ser lidos como 

instâncias analíticas e reflexivas que colaborarão para a efetivação dos direitos 

humanos. 

A perspectiva decolonial (LANDER, 2005) guiará pensamentos e ações 

atentos à necessidade de desconstrução de racismos e machismos que foram 

robustecidos a partir da empresa colonial que subordina continentes como a 

América e a África. Serão considerados os entre-lugares (BHABHA, 1998), os 

interstícios, as hibridações (CANCLINI, 2003) e os deslizamentos na busca por 

melhor entender os “processos socioculturais nos quais estruturas ou práticas 

discretas, que existiam de forma separada, se combinam para gerar novas 

estruturas, objetos e práticas” (CANCLINI, 2003, p.XIX). Por meio de uma revisão 

teórica e conceitual e também do desenvolvimento de pesquisas buscaremos 

aprimorar conhecimentos e promover engajamentos. 

 

Objetivo Geral 

A execução dos projetos abrigados neste grupo de pesquisa tem permitido 

compreender/explicar, investigar e analisar as interseccionalidades decorrentes 
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da aproximação entre raça, etnia, gênero e sexualidade. O enforque na teoria e 

nas vivências marcadas por relações étnico-raciais, de gênero e sexualidade, 

dentre outras categorias que podem ser acessadas, busca o desenvolvimento de 

um pensamento crítico, em perspectiva decolonial e interdisciplinar, que seja 

capaz de deslocar percepções assentadas sobre preconceitos e intencionalidades 

socialmente fóbicas.  

 

Objetivos Específicos 

1. Reexaminar toda uma produção bibliográfica especializada em questões de 

raça, etnia, gênero e sexualidade, analisando as interseccionalidades dessas 

categorias em uma perspectiva decolonial;  

2. Pesquisar e analisar a diversidade de pertencimentos étnico-raciais de gênero 

e de sexualidades, enfocando a especificidade de ser mulher negra ou mulher 

indígena, e realizando reflexões sobre situações de observância/violação de 

Direitos Humanos;  

3. Explorar e identificar as relações entre teoria e prática (pertencimentos, 

identidades, movimentos sociais) que indiquem uma praxis que informe sobre um 

pensamento feminista negro e/ou indígena; 

4. Analisar as intersecções entre raça, etnia, gênero e sexualidade, combinado-as 

com categorias tais quais Direitos Humanos, corporalidades, trabalho, língua e 

região, a partir das subjetivações que conformam as identidades. 

 

Metodologia 

Este grupo de pesquisa abriga projetos de pesquisa, de ensino e de 

extensão, que fazem uso de uma variedade de técnicas e métodos, no campo das 

metodologias qualitativas. Desta forma, é possível recorrer a instrumentos como a 

análise documental, compreendendo a análise de conteúdo; levantamento 

bibliográfico e revisão de literatura para estudos teóricos e análise do discurso; 

realização de trabalhos de campo, especialmente de cunho etnográfico, 

compreendendo todas as técnicas possíveis, como entrevistas, observação 
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participante e construção de diários de campo, para produzir e analisar dados 

etnográficos. 

É possível também desenvolver estudos mais quantitativos, como os 

surveys e a estatística, que servirão para lidar com bases mais numéricas. Além 

do mais, a combinação de metodologias quali-quanti pode favorecer trabalhos 

que sejam realizados por pesquisadoras/es, professoras/es, estudantes da 

graduação e da pós-graduação stricto e lato sensu e ativistas militantes que 

integrem a equipe do Coletivo Rosa Parks. Destaque-se que todas as atividades 

previstas no cronograma a seguir, serão desenvolvidas ao longo de 60 meses. 

 

Resultados esperados e principais contribuições 

A realização de um reexame de toda uma bibliografia acerca de raça, etnia, 

gênero e sexualidade é indispensável para a compreensão da realidade do Brasil. 

Da mesma forma, a realização de estudos e pesquisas sensíveis à necessária 

intersecção entre essas categorias é urgente para que seja delineado um 

panorama mais coincidente com as vivências que são experimentadas pelos 

sujeitos contemporaneamente. 

Essas ações de estudo, pesquisa e extensão permitirão identificar, 

descrever e analisar toda uma praxis do feminismo negro brasileiro, segundo o 

qual a ausência, ocultamento ou silenciamento do lugar e da voz das mulheres 

negras nos espaços de produção de conhecimentos tem dificultado maior 

precisão sobre injustiças, desigualdade, discriminação, pobreza, entre outras 

variáveis. Desta forma, esperamos uma ampliação de espaços discursivos e a 

garantia de uma polifonia que podem indicar uma democratização, 

representatividade e coerência nos campos de produção de saberes. 

A decolonialidade dos saberes tem o potencial de lançar na esfera pública 

questões que estão sendo abordadas como pertencentes somente à esfera 

privada, tais quais racismos, machismos, homofobias, lesbofobias e intolerâncias 

diversas. Tratados como problemas de ordem pública, provocamos uma 

aproximação de soluções possíveis a sofrimentos experimentados e de 

responsabilização dos setores públicos e instituições que devem assumir sua 
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responsabilidade sobre a reprodução e o combate a situações de racismo, 

machismo, fobias e intolerâncias diversas. 

Como principais produtos, temos apresentado para a comunidade 

acadêmico-científica da UFG: 1. Estudos realizados, com a realização de 

reuniões regulares dos grupos de estudo; 2. Trabalhos de final de curso de 

graduação (trabalhos de final de curso e planos de trabalho de iniciação científica) 

e pós-graduação (teses e dissertações) orientados; 3. Artigos escritos, em 

quantidade significativa no formato de co-autorias e em perspectiva 

interdisciplinar; 4. Contribuições ao avanço do conhecimento apresentadas no 

formato de comunicações em eventos científicos e publicações diversas; 5. 

Construção de espaços/momentos de interlocução, debate e consolidação de 

redes (teóricas, políticas e afetivas) nas quais a dignidade humana seja 

observada. 6. Realização de ações de extensão com alcance que extrapole os 

muros da universidade e favoreça a execução de oficinas, seminários, exposições 

e intervenções em escolas e em espaços de cultura que têm demandado 

discussões que caracterizam o Coletivo Rosa Parks. 
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